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TÉCNICO
FINANCEIRO CONTÁBIL

S22

INSTRUÇÕES GERAIS

• O candidato receberá do fiscal:
Um caderno de questões contendo 50 (cinqüenta) questões objetivas;
Um cartão de respostas personalizado;
Um caderno de respostas para a redação.

• Ao ser autorizado o início da prova, verifique, no caderno de questões, se a
numeração das questões e a paginação estão corretas.

• Verifique se os seus dados estão corretos no cartão de respostas.
• Você dispõe de 4 (quatro) horas para fazer sua prova. Faça-a com tranqüilidade,

mas controle o seu tempo. Este tempo inclui a marcação do cartão de respostas.
• Leia atentamente cada questão e assinale no cartão de respostas a alternativa que mais

adequadamente a responde.
• A maneira correta de assinalar a alternativa no cartão de respostas é cobrindo, fortemente,

com caneta esferográfica preta, o espaço a ela correspondente.
• Ao candidato somente será permitido levar seu caderno de questões faltando 30 minutos para

o término da prova.
• Somente após decorrida uma hora do início da prova, o candidato poderá entregar seu cartão de

respostas e retirar-se da sala de prova.
• Ao término da sua prova, entregue obrigatoriamente ao fiscal o cartão de respostas devidamente assinado.

• Os três últimos candidatos de cada sala só poderão ser liberados juntos.
• Se você precisar de algum esclarecimento, solicite a presença do responsável pelo local.

• O cartão de respostas não pode ser dobrado, amassado, rasurado, manchado ou conter qualquer registro fora dos locais
destinados às respostas.
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REDAÇÃO
Segundo a Organização das Nações Unidas para

Agricultura e Alimentação - FAO -, o problema da fome no
mundo não é decorrente da falta de alimentos, mas da má
distribuição dos alimentos produzidos.  Em muitos países,
entre eles o Brasil, há um significativo excedente de grãos
que impulsiona o mercado exportador; mas, por outro lado, é
também significativa a parcela da população que passa fome.

Redija, em aproximadamente 30 linhas, um texto
dissertativo sobre este tema, apresentando com
clareza a sua opinião e fundamentando-a com
argumentos consistentes.

LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto abaixo com atenção e responda às
perguntas que seguem.

Faz pelo menos dois anos que o mundo aguarda uma
pandemia do calibre da gripe espanhola, que matou mais
de 20 milhões de pessoas entre 1918 e 1920. Se não
provocou ainda a epidemia globalizada, porém, a cepa pré-
apocaliptica do vírus H5N1 já garantiu um belo surto de
pânico midiático.

Nunca os jornais falaram tanto de algo que não
aconteceu. Talvez, apenas, na nunca materializada
pandemia de Sars, a “pneumonia asiática” que tirou o sono
de muita gente em novembro de 2002 e causou menos de
800 mortes.

O terror na forma de vírus vem mais uma vez da
Ásia. A mortandade de aves domésticas e casos isolados
de pessoas infectadas com o H5N1 se espalharam pelo
Oriente a partir de 2003 e daí, periodicamente, para as
manchetes do mundo todo. O contágio jornalístico parece
muito mais fácil que o físico.

Há motivo para precaução de autoridades
sanitárias? Sem dúvida. Mas não para pânico público, nem
para sair comprando do próprio bolso caixas e caixas de
oseltamivir (marca registrada Tamiflu). Até que haja contágio
entre humanos, e não de ave para homem, corre-se o risco
de gastar dinheiro à toa. Já se o H5N1 ganhar a faculdade
de infectar humanos facilmente, nada garante que a droga
vá ser eficaz contra o vírus mutante.

Enquanto isso, o remédio é buscar um pouco de
informação. O H5N1 é uma cepa do tipo A do vírus da
influenza (gripe), bem mais problemático que os outros dois,
B e C. Normalmente infecta aves, domésticas ou selvagens
(inclusive migratórias). Desse reservatório pode ser
transmitido para pessoas, quando manifesta alta
capacidade de matar (em alguns surtos, as mortes
chegaram a um terço dos doentes).

O nome atribuído às cepas tem relação direta com
seu poder sinistro, mais precisamente com proteínas de
sua superfície cruciais para a capacidade de invadir células
do aparelho respiratório, multiplicar-se dentro delas e depois
abandoná-las em legião. O H se refere à hemaglutinina,
envolvida na invasão, e o N à neuraminidase, que ajuda as
partículas virais multiplicadas a deixarem a célula infectada.

O H5N1 só se tornaria realmente perigoso se
sofresse uma mutação que facilitasse sua transmissão entre
pessoas, do que ainda não se tem notícia. Os repetidos
surtos de infecção de gente que lida com galináceos
multiplicam as chances estatísticas de que isso se torne
uma realidade. Aves migratórias e o comércio de aves ajudam
a espalhar o vírus pelo mundo, levando-o por exemplo para a
Europa, mas muito improvavelmente para a América do Sul.

O temor de epidemiologistas é que o vírus sofra uma
recombinação (intercâmbio de material genético), no corpo
dos raros doentes, com o vírus da gripe comum. Facilidade
de contágio e poder de matar podem resultar dessa aliança,
mas, de novo, nada garante que isso vá ocorrer.

É como andar de avião, ou morar perto de uma usina
nuclear: probabilidade muito baixa de um acidente, que no
entanto teria efeitos devastadores. A diferença é que, no
mundo globalizado, ninguém pode escolher deixar de respirar.

(LEITE, Marcelo. Folha de São Paulo: 30 / 10 / 2005.)

1) A argumentação desenvolvida ao longo do texto visa a
justificar a seguinte proposição:

A) não há qualquer risco de que o vírus H5N1 provoque
uma pandemia do calibre da gripe espanhola, que matou
mais de 20 milhões de pessoas entre l918 e 1920;

B) a hipótese de que o vírus H5N1 dê origem a uma pandemia
no Ocidente existe, mas é remota, pois condicionada a
fatores de ocorrência no mínimo pouco provável;

C) a imprensa, que necessita sempre de matéria
sensacionalista para alimentar seu noticiário, provoca
muitas vezes um pânico infundado no seio da população;

D) a aquisição e estocagem de remédio específico no
combate ao vírus H5N1 é inútil e desnecessária, pois o
vírus tende à mutação se transmitido entre pessoas;

E) o Oriente é o grande responsável pela proliferação de
pandemias como a “pneumonia asiática” e, mais
recentemente, a popularmente conhecida “gripe do frango”.

2) Faz-se concessão a ponto de vista discordante daquele
que é sustentado no texto em:

A) “Nunca os jornais falaram tanto de algo que não
aconteceu.” (2º §);

B) “O terror na forma de vírus vem mais uma vez da Ásia.”
(3º §);

C) “Enquanto isso, o remédio é buscar um pouco de
informação.” (5º §);

D) “O nome atribuído às cepas tem relação direta com
seu poder sinistro” (6º §);

E) “Facilidade de contágio e poder de matar podem resultar
dessa aliança” (8º §).
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3) O termo em negrito no enunciado “Mas não para pânico
público, nem para sair comprando do próprio bolso caixas
e caixas de oseltamivir (marca registrada Tamiflu)” (4º §)
tem o seguinte propósito, em relação ao conteúdo do tópico
do quarto parágrafo:

A) justificar;
B) especificar;
C) analisar;
D) refutar;
E) retificar.

4) Metáforas podem ser empregadas na argumentação para
conferir concreção a uma idéia, tal como se lê em:

A) “o mundo aguarda uma pandemia do calibre da gripe
espanhola” (1º §);

B) “nada garante que a droga vá ser eficaz contra o vírus
mutante” (4º §);

C) “em alguns surtos, as mortes chegaram a um terço
dos doentes” (5º §);

D) “que ajuda as partículas virais multiplicadas a deixarem
a célula infectada” (6º §);

E) “multiplicam as chances estatísticas de que isso se
torne uma realidade” (7º §).

5) Leiam-se as seguintes proposições:

I - “Normalmente infecta aves, domésticas ou selvagens
(inclusive migratórias)” (5º §).

II - “Desse reservatório, pode ser transmitido para pessoas”
(5º §).

III - “Aves migratórias e o comércio de aves ajudam a
espalhar o vírus pelo mundo” (7º §).

IV - “Facilidade de contágio e poder de matar podem resultar
dessa aliança” (8º §).

Deve ser interpretado, não como certo, mas como passível
de realizar-se, o conteúdo expresso:

A) pelas proposições I e II;
B) pelas proposições II e IV;
C) pelas proposições III e V;
D) pelas proposições III, IV e V;
E) por todas as proposições.

6) Todos os pronomes abaixo destacados remetem a
elemento anterior a eles no texto, COM EXCEÇÃO do que
se encontra na alternativa:

(A) “mais precisamente com proteínas de sua superfície” (6º §);
(B) “do que ainda não se tem notícia” (7º §);
(C) “de que isso se torne uma realidade” (7º §);
(D) “nada garante que isso vá ocorrer” (8º §);
(E) “que no entanto teria efeitos devastadores” (9º §).

7) No trecho “Até que haja contágio entre humanos, e não de
ave para homem, corre-se o risco de gastar dinheiro à
toa”, a oração introduzida pela conjunção até que expressa,
em relação à oração em negrito, um fato:

A) posterior, visto em seu término;
B) anterior, visto em seu início;
C) imediatamente anterior;

D) simultâneo;
E) reiterado.

8) Na passagem “Desse reservatório, pode ser transmitida
para pessoas, quando manifesta alta capacidade de matar”,
o conectivo em destaque pode ser substituído, sem que o
enunciado sofra alteração fundamental de sentido, por:

A) sempre que;
B) ocasião em que;
C) todas as vezes que;
D) depois que;
E) enquanto.

9) No trecho “Talvez, apenas, na nunca materializada
pandemia de Sars, a ‘pneumonia asiática’, que tirou o sono
de muita gente em novembro de 2002 e causou menos de
800 mortes”, a conjunção em negrito está empregada com
o mesmo valor relacional que na seguinte passagem de
Graciliano Ramos:

A) “Madalena estava prenha, e eu pegava nela como em
louça fina.”

B) “Ela se revelou pouco a pouco, e nunca se revelou
inteiramente.”

C) “O nordeste começou a soprar, e a porta bateu com
fúria.”

D) “Aproximei-me na ponta dos pés e li o endereço de
Azevedo Gondim.”

E) “Saiu da cadeia e tornou-se um cidadão respeitado.”

10) Na frase: “A mortandade de aves domésticas e casos
isolados de pessoas infectadas com o H5N1 se espalharam
pelo Oriente a partir de 2003 e daí, periodicamente, para
as manchetes do mundo todo”, a preposição em negrito
está empregada com o mesmo valor relacional que em:

A) Para o segundo semestre, dois novos toca-discos la-
ser deverão chegar às lojas.

B) Para melhor combater a corrupção, era necessário
conhecê-la por dentro.

C) Havia um resto de farinha pelo chão e mais para um
canto o mestre reparou num pedaço de jornal.

D) Com a Parati, a participação das pequenas subiu para
sessenta por cento.

E) Eu dirigi para a rua Asdrúbal Nascimento.

11) A mudança na ordem dos termos altera o sentido
fundamental do enunciado em:

A) “Nunca os jornais falaram tanto de algo que não
aconteceu” / Nunca falaram tanto os jornais de algo
que não aconteceu.

B) “O terror na forma de vírus vem mais uma vez da Ásia”
/ Vem da Ásia mais uma vez o terror em forma de vírus.

C) “Enquanto isso, o remédio é buscar um pouco de
informação” / O remédio, enquanto isso, é buscar um
pouco de informação.

D) “O H5N1 só se tornaria realmente perigoso se sofresse
uma mutação” / Realmente o H5N1 só se tornaria
perigoso se sofresse uma mutação.

E) “A diferença é que, no mundo globalizado, ninguém pode
deixar de respirar” / A diferença é que ninguém pode, no
mundo globalizado, deixar de respirar.
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12) O par de vocábulos derivados cujos sufixos acrescentam
às formas primitivas noções inteiramente diversas é:

A) espanhola / interiorano;
B) probabilidade / gentileza;
C) mutação / julgamento;
D) midiático / familiar;
E) reservatório / folhagem.

13) A alternativa em que a palavra muito está sintaticamente
empregada como em “parece muito mais fácil que o físico”
é a seguinte:

A) Muitos dos que se dizem cidadãos não respeitam
sequer as leis do trânsito.

B) Há muito ainda por realizar no Brasil.
C) É muito importante este aspecto da questão.
D) Ao evento compareceram muitos congressistas.
E) Muita saúva e pouca saúde os males do Brasil são.

14) No texto, deu-se preferência à próclise do pronome se
nas seguintes passagens:

I - “A mortandade de aves domésticas e casos isolados de
pessoas infectadas com o H5N1 se espalharam pelo
Oriente”.

II - “O H se refere à hemaglutinina, envolvida na invasão”.
III - “O H5N1 só se tornaria realmente perigoso se sofresse

uma mutação que facilitasse sua transmissão entre
pessoas”.

IV - “do que ainda não se tem notícia”.
V - “de que isso se torne uma realidade”.

Segundo as gramáticas, seria também perfeitamente
admissível a ênclise, isto é, a posposição do pronome ao
verbo, nas seguintes passagens:

A) I e II;
B) II e III;
C) III e IV;
D) IV e V;
E) I e V.

15) Ao se reescrever a oração em negrito no período: “Faz
pelo menos dois anos que o mundo aguarda uma pandemia
do calibre da gripe espanhola, que matou mais de 20
milhões de pessoas entre 1918 e 1920”, houve erro quanto
à regência do verbo na redação:

A) por que foram vitimadas mais de 20 milhões de pessoas
entre 1918 e 1920.

B) com que foram contaminadas mais de 20 milhões de
pessoas entre 1918 e 1920.

C) em que foram acometidas mais de 20 milhões de
pessoas entre 1918 e 1920.

D) a que não resistiram mais de 20 milhões de pessoas
entre 1918 e 1920.

E) de que morreram mais de 20 milhões de pessoas entre
1918 e 1920.

16) Na reescrita do trecho “Há motivo para precaução de
autoridades sanitárias? Sem dúvida.  Mas não para pânico
público, nem para sair comprando do próprio bolso caixas
e caixas de oseltamivir”, a redação gramaticalmente
inaceitável é a seguinte:

A) Conquanto haja motivo para precaução de autoridades
sanitárias, não há para pânico público, nem para sair
comprando do próprio bolso caixas e caixas de
oseltamivir

B) Por muito que haja motivo para precaução de autoridades
sanitárias, ainda assim não há para pânico público, nem
para sair comprando do próprio bolso caixas e caixas
de oseltamivir

C) É indubitável que há motivo para precaução de
autoridades sanitárias, se bem que não para pânico
público, nem para sair comprando do próprio bolso
caixas e caixas de oseltamivir

D) Sem dúvida que há motivo para precaução de
autoridades sanitárias, onde não há para pânico público,
nem para sair comprando do próprio bolso caixas e
caixas de oseltamivir

E) Está claro que há motivo para precaução de autoridades
sanitárias.  Não obstante, não há para pânico público,
nem para sair comprando do próprio bolso caixas e
caixas de oseltamivir

17) A frase: “Normalmente infecta aves, domésticas ou
selvagens (inclusive migratórias)” pode ser pontuada de
diversas outras maneiras, COM EXCEÇÃO da seguinte,
considerada inaceitável pelas normas de pontuação
vigentes:

A) Normalmente infecta aves, domésticas ou selvagens -
inclusive migratórias

B) Normalmente, infecta aves, domésticas ou selvagens -
inclusive migratórias.

C) Normalmente infecta, aves domésticas ou selvagens
(inclusive migratórias).

D) Normalmente infecta aves - domésticas ou selvagens
(inclusive migratórias).

E) Normalmente infecta aves (domésticas ou selvagens,
inclusive migratórias).

18) O uso do acento grave no a é uma exigência das normas
ortográficas em vigor na frase:

A) Aves migratórias podem levar o H5N1 a região de que
você está falando.

B) Aves migratórias podem levar o H5N1 a regiões ainda
mais distantes.

C) Aves migratórias podem levar o H5N1 a toda e qualquer
região, por mais distante.

D) Aves migratórias podem levar o H5N1 a uma região
ainda mais distante.

E) Aves migratórias podem levar o H5N1 inclusive a sua
região.
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REGULAMENTO DE
PESSOAL

19) Os Recursos Humanos necessários para a concretização
dos produtos ou serviços de uma  organização, definidos em
quantidade e qualidade adequadas, formam o seu quadro de
pessoal. Sobre a composição do quadro de pessoal da
CONAB, analise as afirmativas a seguir:

I – o grupo ocupacional I reúne a força de trabalho
semiqualificada que exerce atividades operacionais
básicas e serviços auxiliares de apoio.

II – o grupo ocupacional II  é composto por empregados
qualificados de nível médio que atuam no apoio e na
assistência técnica administrativa e operacional.

III – o grupo ocupacional III é integrado por profissionais com
formação de nível superior que exercem, entre outras,
as funções de gestão, planejamento e assessoria.

Assinale as afirmativas corretas:

A) apenas I;
B) apenas III;
C) apenas I e II;
D) apenas II e III;
E) I, II e III.

20) O ingresso de um novo funcionário no quadro de carreira
da CONAB se dará por:

A)  nomeação do setor de Recursos Humanos;
B)  aprovação em Concurso Público;
C)  readaptação exigida pela Companhia;
D)  titulação aprovada pelo Conselho Diretor;
E)  decisão explícita da Presidência.

21) Sobre os critérios de progressão, promoção e
reclassificação adotados pela CONAB, avalie as afirmativas
a seguir:

I – progressão é a evolução salarial e/ou funcional
proporcionada pelos instrumentos de promoção e de
reclassificação.

II – promoção é a ascensão funcional do empregado que se
processa por merecimento ou por antiguidade.

III – reclassificação é a progressão do empregado para classe
de cargo de faixa ou de nível superior à que ocupa.

Assinale as afirmativas corretas:

A) apenas II;
B) apenas I e III;
C) apenas II e III;
D) apenas I e II;
E) I, II e III.

22) Na CONAB os empregados concorrem à promoção por
antiguidade na seguinte situação:

A) a partir do primeiro mês imediatamente posterior ao
mês em que completou dois anos da última promoção
por antiguidade/ou da admissão;

B) a partir da data do efetivo retorno do licenciamento por
suspensão do contrato de trabalho, incluindo o período
de paralisação do contrato;

C) mesmo que afastado em razão de acidente de trabalho
por mais de seis meses, em condições de igualdade
com os demais empregados;

D) pelos méritos acumulados ao longo da carreira com
20 anos de assiduidade  e 8 faltas justificadas no último
ano trabalhado;

E) mesmo que tenha sofrido advertência disciplinar no
período considerado para a promoção, já que não pode
ser punido duas vezes.

23) A cessão de um empregado da CONAB, mesmo nos
casos previstos em lei, deverá ser evitada nas seguintes
situações com exceção de uma. Assinale-a:

A) está lotado em uma unidade com deficiência de pessoal;
B) tem qualificação técnica indispensável para a

Companhia;
C) está respondendo a processo de sindicância

administrativa;
D) foi reintegrado ou readmitido por liminar judicial;
E) está garantido na Companhia por tempo de serviço.

24) O Capítulo XIII do Regulamento de Pessoal da CONAB
trata dos deveres dos seus empregados, além daquelas
estabelecidas pela CLT.

Sobre os deveres do empregado da Companhia analise as
seguintes afirmativas:

I – Cumprir as determinações dos superiores hierárquicos
exceto quando reconhecidamente ilegais.

II – Guardar sigilo sobre informações a que tenha acesso
em razão da função que exerce.

III – Manter sigilo sobre as irregularidades que conhecer e
que possam acarretar prejuízos para o patrimônio da
Companhia.

IV – Valer-se da sua condição funcional para obter, direta
ou indiretamente, qualquer vantagem pessoal.

Assinale:

A) apenas I e II;
B) apenas III e IV;
C) apenas II e III;
D) apenas I e IV;
E) apenas III e IV.
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INFORMÁTICA BÁSICA
25) Em relação aos microcomputadores, o componente que
é responsável pela maior ou menor capacidade de
armazenamento de arquivos dos usuários é:

A) memória;
B) monitor;
C) disco rígido;
D) teclado;
E) fonte.

26) Das opções abaixo, aquela que contém os principais
componentes responsáveis pela multimídia no computador é:

A) drive de CD-ROM e fonte;
B) placa de som e placa de rede;
C) placa de rede e drive de CD-ROM;
D) placa de vídeo e teclado;
E) placa de som e CD-ROM.

27) Num disco rígido novo, após o particionamento e
formatação lógica do disco, ao iniciar o microcomputador
(boot) será apresentada uma mensagem de erro. Nesse
momento, para prosseguir é necessária a instalação do(s):

A) utilitário de backup;
B) Sistema Operacional;
C) utilitários de desfragmentação;
D) programa antivírus;
E) utilitários de compactação.

28) Em relação aos Sistemas Operacionais, uma das maiores
vantagens da utilização da FAT32 sobre a FAT16 é:

A) possibilidade de utilização em qualquer tipo de Sistema
Operacional;

B) maior velocidade de acesso à Internet;
C) menor desperdício de espaço do disco rígido;
D) possibilidade de utilização de backup automático;
E) rapidez na instalação.

29) Na sistemática para proteção do microcomputador
pessoal contra vírus, existem algumas providências que
podem ser efetivadas. Das opções abaixo, aquela que se
apresenta como uma solução eficaz é:

A) utilizar o utilitário Scandisk diariamente;
B) não fazer uso da proteção de tela com senha;
C) utilizar senha de boot para acessar a CMOS setup no

microcomputador;
D) alterar a seqüência de boot no CMOS setup para C

(disco rígido) e posteriormente A (drive de disquete);
E) compactar todos os arquivos no disco rígido.

30) No processador de texto Word, para dar uma aparência
especial profissional ao documento, alinhando ambas as
margens, direita e esquerda, o usuário, nesse caso, após
selecionar o parágrafo do texto, utiliza o botão da barra de
ferramentas denominado:

A) justificar;
B) centralizar;
C) alinhar;
D) ajustar;
E) corrigir.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
31) Nos termos da Lei 6.404/76, a responsabilidade dos
sócios ou acionistas de uma companhia é:

A) ilimitada;
B) limitada ao preço de emissão das ações subscritas ou

adquiridas;
C) limitada ao valor do capital social da companhia;
D) solidária em relação a todos os acionistas preferenciais;
E) subsidiária em relação aos acionistas preferenciais.

32) De acordo com a Lei das Sociedades Anônimas, dentre
as diversas formas possíveis de designação de uma
companhia de nome XPTO, é vedada a seguinte:

A) Companhia XPTO de Alimentos;
B) Sociedade Anônima XPTO de Alimentos;
C) XPTO Alimentos S.A.;
D) XPTO Alimentos Companhia;
E) Cia XPTO de Alimentos.

33) São formas legais possíveis de aumento de capital,
EXCETO por:

A) deliberação da assembléia-geral ordinária, para correção
da expressão monetária do seu valor;

B) deliberação da assembléia-geral ou do conselho de
administração, observado o que a respeito dispuser o
estatuto, nos casos de emissão de ações dentro do
limite autorizado no estatuto;

C) conversão, em ações, de debêntures ou parte
beneficiárias e pelo exercício de direitos conferidos por
bônus de subscrição, ou de opção de compra de ações;

D) deliberação da assembléia-geral extraordinária,
observado o que a respeito dispuser o estatuto, para
decidir sobre reforma do estatuto social, no caso de
correção da expressão monetária do seu valor;

E) deliberação da assembléia-geral extraordinária convocada
para decidir sobre reforma do estatuto social, no caso de
inexistir autorização de aumento, ou de estar a mesma
esgotada.

34) Com relação à possibilidade de integralização de capital
em bens, é correto afirmar que:

A) a avaliação dos bens será feita por cinco peritos ou por
empresa especializada, nomeados em assembléia-geral
dos subscritores, convocada pela imprensa e presidida
por um dos fundadores;

B) se o subscritor aceitar o valor aprovado pela assembléia,
deverá ser publicado ou difundido na imprensa para aguardar
o prazo previsto para a aquiescência dos acionistas
ordinários;

C) os avaliadores não responderão perante a companhia,
os acionistas e terceiros, pelos danos que lhes causarem
por culpa ou dolo na avaliação dos bens;

D) os bens poderão ser incorporados ao patrimônio da
companhia por valor acima do que lhes tiver dado o subscritor,
desde que aprovados por unanimidade pelos peritos;

E) se a assembléia não aprovar a avaliação, ou o subscritor
não aceitar a avaliação aprovada, ficará sem efeito o
projeto de constituição da companhia.
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35) Há regras contábeis a serem seguidas a respeito da
apresentação das contas do ativo de uma empresa. De
acordo com a Lei 6.404/76, a ordem correta para
apresentação dos grupos do ativo seguintes é:

A) resultado de exercícios futuros / realizável a longo prazo /
diferido;

B) realizável a longo prazo / resultado de exercícios futuros /
imobilizado;

C) investimentos / imobilizado / diferido;
D) imobilizado / investimentos / diferido;
E) diferido / investimentos / imobilizado.

36) Relativamente ao Patrimônio Líquido, é correto afirmar que:

A) a conta do capital social discriminará o montante
subscrito, somado com a parcela ainda não realizada;

B) as doações e as subvenções para investimento serão
classificadas como reservas de reavaliação;

C) será registrado como reserva de capital o resultado da
correção monetária do capital realizado capitalizado;

D) as ações em tesouraria deverão ser destacadas no balanço
como dedução da conta do patrimônio líquido que regis-
trar a origem dos recursos aplicados na sua aquisição;

E) serão classificadas como reservas de reavaliação as
contrapartidas de aumentos de valor atribuídos a
elementos do ativo.

37) Para efeitos de critérios de avaliação das contas do
ativo, considera-se valor de mercado:

A) dos bens em almoxarifado, o preço pelo qual possam
ser repostos, mediante compra no mercado;

B) das matérias-primas, o preço de aquisição;
C) dos direitos destinados à venda, o preço líquido de

realização mediante venda no mercado, deduzidos os
impostos e demais despesas necessárias para a venda;

D) dos investimentos, o valor bruto pelo qual possam ser
alienados a terceiros;

E) dos bens destinados à venda, o preço bruto de realização
mediante venda no mercado, deduzidos os impostos.

38) Apesar de dispensada pela Lei das Sociedades
Anônimas, a CVM exige, para as companhias abertas, a
publicação da demonstração:

A) dos lucros ou prejuízos acumulados;
B) do resultado do exercício;
C) dos fluxos de caixa;
D) das mutações do patrimônio líquido;
E) das origens e aplicações de recursos.

39) Na Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos,
as origens dos recursos podem ser agrupadas em:

A) dividendos distribuídos;
B) redução do passivo exigível a longo prazo;
C) aumento do ativo realizável a longo prazo, dos investimentos

e do ativo diferido;
D) aquisição de direitos do ativo imobilizado;
E) realização do capital social e contribuições para reservas

de capital.

40) A companhia poderá deixar de constituir a reserva legal
no exercício em que o saldo dessa reserva, acrescido do
montante das reservas de capital, exceder de:

A) 5% do capital social;
B) 10% do capital social;
C) 15% do capital social;
D) 20% do capital social;
E) 30% do capital social.

41) O prejuízo do exercício será obrigatoriamente absorvido,
na seguinte ordem:

A) pelos lucros acumulados, reservas de lucros e reserva
legal;

B) pelas reservas de lucros, pelos lucros acumulados, e
reserva legal;

C) pelos lucros acumulados, reservas de capital e reservas
de lucros;

D) pelas reservas de lucros, reserva legal e reservas de
capital;

E) pelos lucros acumulados, reservas de lucros e reservas
de capital.

42) O orçamento-programa contribui para o planejamento
governamental, pois é capaz de expressar com maior
veracidade a responsabilidade do governo para com a
sociedade, visto que o orçamento deve indicar com clareza
os objetivos perseguidos pela nação da qual o governo é
intérprete. Esse processo de planejamento deve atender a
diversos princípios. O princípio que indica que o planejamento
deve estar necessariamente ligado às organizações é o da:

A) universalidade;
B) aderência;
C) unidade;
D) entidade;
E) competência.

43) Levando-se em consideração a classificação dos
princípios orçamentários, é correto afirmar que se encontra
elencado como um princípio orçamentário geral e
substancial o princípio da:

A) uniformidade;
B) unidade;
C) publicidade;
D) precedência;
E) clareza.

44) As opções e decisões para elaboração do orçamento podem
ser classificadas de acordo com o seu processo decisório. O
processo no qual os níveis hierárquicos mais altos traçam as
diretrizes e os objetivos em função dos meios disponíveis e, com
esses parâmetros, as unidades operacionais elaboram os planos
de trabalho que serão consolidados setorialmente nos Ministérios
ou nas Secretarias de Estado e, finalmente, no órgão central de
planejamento é denominado processo:

A) descendente;
B) ascendente;
C) misto;
D) recursivo;
E) seletivo.
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45) Os recursos para execução dos programas de trabalho
do governo são especificados por meio dos créditos
orçamentários e são aprovados no orçamento anual pelo:

A) Poder Legislativo;
B) Tribunal de Contas da União;
C) Poder Judiciário;
D) Senado Federal;
E) Poder Executivo.

46) Quando a execução do orçamento for efetuada pelas
Unidades Administrativas, impõe-se a descentralização dos
créditos do orçamento, surgindo:

A) a Provisão;
B) o Crédito Financeiro;
C) a Transferência Corrente;
D) o Débito Financeiro;
E) a Transferência Administrativa.

47) De acordo com a Lei de Responsabilidade Fiscal, a
despesa total com pessoal, em cada período de apuração
e em cada ente da Federação, não poderá exceder os
seguintes percentuais da receita corrente líquida:

A) 40% da União;
B) 50% dos Estados;
C) 50% da União;
D) 50% dos Municípios;
E) 40% dos Estados.

48) É nulo de pleno direito o ato de que resulte aumento
da despesa com pessoal, expedido, ao final do mandato
do titular do respectivo Poder, nos:

A) 30 dias anteriores;
B) 60 dias anteriores;
C) 90 dias anteriores;
D) 120 dias anteriores;
E) 180 dias anteriores.

49) O montante total, apurado sem duplicidade, das
obrigações financeiras do ente da Federação, assumidas
em virtude de leis, contratos, convênios ou tratados e da
realização de operações de crédito, para amortização em
prazo superior a doze meses, é denominado:

A) obrigações públicas contratuais;
B) dívida pública fundada;
C) obrigações públicas creditícias;
D) dívida pública mobiliária;
E) obrigações públicas de longo prazo.

50) Além de obedecer às demais normas de contabilidade
pública, a escrituração das contas públicas observará:

A) a disponibilidade de caixa constará de registro próprio,
de modo que os recursos vinculados a órgão, fundo ou
despesa obrigatória fiquem identificados e escriturados
de forma consolidada;

B) as demonstrações orçamentárias compreenderão
conjuntamente as operações de cada órgão,  inclusive
empresa estatal dependente;

C) as receitas e despesas previdenciárias serão
apresentadas em demonstrativos financeiros e
orçamentários específicos;

D) as inscrições em Restos a Pagar deverão ser
escrituradas de modo a evidenciar o montante e a
variação da dívida pública no período, sem detalhar a
natureza e o tipo de credor;

E) a despesa será registrada segundo o regime de caixa,
apurando-se, em caráter complementar, o resultado dos
fluxos financeiros pelo regime de competência.


